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Registro Nº 3/2024 
 

Goiânia, 11 de junho de 2024. 

Horário: 14h05 - 16h. 

Endereço:Universidade Federal de Goiás - R. 235, 307 - Setor Leste Universitário, 

Goiânia - Goiânia - GO. 

 

Membros presentes e representações: 

1. Bárbara Lopes Moraes - suplente do Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente de Goiânia (CMDCA). 

2. Carolina do Carmo Castro - convidada pela Secretaria Municipal de Educação 

(SME). 

3. Clemerson Elder Trindade Ramos - convidado pela SME. 

4. Karine Nunes de Moraes - titular da Universidade Federal de Goiás (UFG). 

5. Maria Rachel Leone Furtado - titular do Sindicato dos Estabelecimentos 

Particulares de Ensino de Goiânia (SEPE). 

6. Sandra Valéria Limonta - convidada pelo Fórum de Educação de Jovens e 

Adultos. 

7. Thabyta Lopes Rego - titular da SME. 

 

 

 1º ponto da pauta - informes: 

● Clemerson Elder: convite para participação do XX Encontro Estadual do Fórum 

Goiano de EJA, que se realizará em 12 e 13 de junho de 2024. 

● Karine: informe que foi composta uma comissão para pensar uma minuta de 

alteração do Estatuto do Magistério do estado de Goiás e do Município de 

Goiânia, com o objetivo de incluir que o estágio desenvolvido nas unidades 

educacionais seja reconhecido e tenha um impacto sobre a carreira dos 

professores. Acontecerá na quinta-feira e o link será compartilhado.  

 

 

 

 



 

2 

2º ponto da pauta - sessão aberta – monitoramento do Plano Municipal de 

Educação: 

● Apresentação do GT 2 – Ensino Fundamental (metas 2 e 5) 

Caroline, coordenadora do GT, apresentou as discussões realizadas pelo grupo. 

Apresentou também as ações que a SME tem realizado para atender as metas, dentre 

elas: a construção de uma política de alfabetização que será encaminhada ao 

Conselho Municipal de Educação (CME); a formação Alfabetização em Foco; a 

adesão ao Alfamais Goiás; a utilização do material estruturado LEIA. Ao ser 

questionada, confirmou que a política de alfabetização está articulada ao Plano 

Municipal de Educação. Explicou que a Alfabetização em Foco é uma política da Rede 

Municipal de Educação e o Alfamais é um programa do estado, ao qual a RME fez a 

adesão. Em função disso, representantes da SME que fazem parte do Alfamais 

recebem formação, orientações, planejam e desenvolvem formações para 

professores, apoios, coordenadores. O município utiliza-se o LEIA, um material 

estruturado do Alfamais para o Ensino Fundamental. Acrescentou que, de acordo com 

os dados do Saego Alfa, 75% das crianças da RME estão alfabetizadas no padrão 

avançado. 

Quando questionada sobre a qualidade de trabalho dos profissionais envolvidos 

na alfabetização para que a meta seja atingida, informou que as diretrizes de 

modulação foram organizadas para que fossem modulados professores efetivos 

dentro dos agrupamentos de 4 e 5 anos da Educação Infantil e das turmas de primeiro 

e segundo ano do Ensino Fundamental foi uma das medidas para atender a essa 

qualidade. Além disso, um dos eixos que fala da modulação prevê gratificação para 

esses professores para 2025.  

● Apresentação do GT 5 – Educação em Tempo Integral (meta 6) 

Marcilene expôs relatório com o objetivo de apresentar o acompanhamento do 

PME focando nos indicadores e nas categorias. Indicador 1: Percentual de alunos que 

estão matriculados na educação integral. 2: número de escolas públicas da educação 

básica que possuem turmas na educação integral. Informou que pensou em fazer 

uma reflexão sobre a qualidade da educação em tempo integral que tem sido ofertada 

nas considerações finais do relatório. 

Sandra sugeriu que seja analisado como foi a adesão do município à política da 

educação integral em tempo integral, quais recursos vieram dessa política e se 

garante ampliação qualitativa e quantitativa. 
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● Apresentação do GT 7 – Educação de Jovens e Adultos (metas 8, 9 e 10) 

Sandra apresentou os dados levantados: 

Sobre a meta 8, apresentou a taxa sobre escolaridade média (em anos de estudo) 

da população de 18 anos ou mais residente na zona rural: Goiânia – 

aproximadamente 8,2%. Isso significa que é mais de um ano a menos do que a média 

geral. Ainda não foram concluídos os cálculos sobre a escolaridade média de 18 anos 

ou mais, sobre as taxas sobre escolaridade média (em anos de estudo) da população 

de 18 anos ou mais pertencente aos 25% mais pobres e sobre a razão entre a 

escolaridade média de negros e a de não negros da população de 18 anos ou mais. 

Sobre a meta 9, apresentou a taxa de alfabetização das pessoas de 15 anos ou 

mais de idade: Goiânia 96,7%. E a taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 

15 anos ou mais de idade: Goiânia 13,8%. 

Sobre a meta 10, apresentou o percentual de matrículas de educação de jovens e 

adultos na forma integrada à educação profissional: Goiânia – 2,1%. 

 

3º ponto de pauta - sessão restrita aos membros titulares e suplentes do Fórum 

Municipal de Educação: 

● Ofício UNCME/ DF Nº 0020/2024  

O ofício e a carta de esclarecimento serão encaminhados para o email dos 

membros de cada instituição. 

 

Registro realizado por: Thabyta Lopes Rego (Secretária do FME/Goiânia). 

 

 

 
Karine Nunes de Moraes 

Presidenta do FME/Goiânia 
 

 


